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nho, do que a congestão, & que se chama — tambem tem épocas em que se agerara mais, 
Sicídio. Um tage os casos se repetem, se succedem é se 
cido o qodo que ha doenças peculiares  accuulam duma mancira inquictadors, 

o Do meto modo, esse como as cserofilas, — Hoje, estamos proisamento atum dúscs pe 


Boo Bs hepatites, ha tambem doenç pes 
CR iecem peculiares à uma época; o sui pão é db em Litboa qo ca recpudescene 
recem peculiares 8 uma CpccOi qo a phrase nos. cia do mal se di, é em toda a parte (4 Boro 

ONICA OCCIDENTAL Rcc cutiia-a doença endemisa do nosso se- . jornars tragem Na Io a “ias? como uma sec- 

À culo, da nossa civilização Yo obrigada, noticias de suicidio, ás tres e ds quar 
“Tem recrudoseido aóstes ultimos mezes, dum É “como acontece com à varíola com a CoMhl, Pagar Jornaes que nos vêm de Murid é de 
a assustador, essa. Juche, com a escarlatiia, com à pacuman di Patis apparecem tambem cheios de notícias do. 
modo verdadeiramente Er Sxos Os anne tan. tem dertos periodos de aggravação cm aee fito eg nero, O que prova que o agravamento 
terrivel enfermidade, que faz todo da ad qçlo mem um caracter quan epidêmico, o sulidio Ta enfesinidade se alastrou por todas as capitães. 


riodos. 


CONDE DE S. SALVADOR DE MATTOSINHOS — Fattecino xo Rio DE Jaxtião EM 17 DE ouTunno DE 1888 
(Segundo uma photographiay 


aa 


O OCCIDENTE, 


di, escpa é conste uma verineira o terá 

“Não estamos de modo algum fazendo rheto- 
rica, não estamos exoggerando os factos, para á 
sombra disse exagero podemos dar Vil a 
igngns tiradas de philosophia social sobre o sui= 
cidio — uma, múntira como qualquer outra de 
encher papel e de fazer estylo: — hão extggera- 
mos mada, nem temos artigo d'antemio estudado 
para implhgir a proposito de um. tiro que nin- 
Euem onviu, é vamos proval.o. 

Que não exaggerâmos, provâmol-o infelizmente, 
com as estotseas da França, que das nossas 
não temos conhecimento, 

Em França, no anno de 1887, houve à baga: 
telia de 7555' aucidios, o. que dá a média às. 
Sombrosa/ de mais de o suitidios por dia 

R amalyse das pareellas d'esse terrivel total é 
deveras curiosa. 

2168 suicúdios foram causados por doenças 
cerebraes (alienação, Byppocondria, monomania, 
imbecilidade, 

1558" por esesperação de cura em doenças 
moraes e dolorosas, 

doa e criminosos par se fatrem so com 

imento de penas julicides. 

Dor aborresimento do tertiço. militar, 

do Dela vergonha duma má acção. 

E faguez e aleooliamo. 
iculdudes de dinheiro. 

483 por. miseria ou recéio «ella 

too or perda demprego, de demandas ou 
perdas do jogo. 

56 pela br occasionada pela morte de paren- 
tes queridos, Há 

DA por desgostos domesticos não especifica- 
dos: 


905 por exusas desconhecidos. 

door ciumes entre esposos ou amantes. 

doe por amores” contririados ou não corres- 
pondigos. 

Estas elas provam bem que não exagger: 
mos O mal e 4 prova de que. nfo tinhamos ti- 
Tada senda, feita com “premeditação. fcerea 
essa” mal 8 dos, seus. remedios, é que vamos 
buicar “estas considerações a um exelente ar- 
tigo, que Henoy Fouquier escreveu ha dias, fere 
48 tulio e apecialmente do suicídio por amor. 

'Em todos os tempos tem havido sulidios, diz 
le, ma O que não" se pode contestar é que de 
ânnb" para. anno. 0. audio. se tora mais fre- 

queme ma Europa conhecido. 

0 mal attaca todas. as clacses, democratisa-se 
como tudo se democratisa no nosio tempo, até 
mesmo "o vicio. Hoje. muta-se qualquer Pelsoa, 
Paramante por um dim, por um não, 

É ao mesmo tempo Que é male frequente do 
que ta amipuidade, o “sulilo. contemporâneo 
Cha Um ouro caradter, um aleance social inté 
ramente diverso. 

Tefasindo-se cos suicídios d'amor, o ilustre 
enronita. obierva que, dantes ninguém se ma- 
tava pelas mulheres, Tibulo, Propercio é Oviz 
dios de grandes clepiacos, tiram amores infeli- 
toy” ou Mragicos. Consolavam-se contando-os e 
cantando-as. 

Quem canta 0 seu mal, encanta escreves um 
posta: provençal da. raça latina, & é dabi que 
Fem “nituralmente o dido «quem canta stus 
mins, espanta». 

Assim É que faziam os amorosos d'outro tempo. 

Hoje o amor toma-se feror, já não tem lagr 
maso as doces Tagriiass er 'que. falavam as. 
Camiges tocantes dos pastores, oldoce pungir de 
aceibo espinho, de que fila Garret. 

Tloje, como diz Fouquier: é sangue o que exige 
em Mbuções q altar dos nossos amores onde. o 
malicioso, mas bom Cupido fot substitido pela 
estatua dum Moloch, devorador dexistencias. 

Ah pobres creançãs que se matam por amor, 
diz o brilhante chromista se soubessem com que 
dogura infinita, com que! sorriso cheio de melam- 
colare do meimo tempo “de termura, na pacif- 
cação do tempo, apparecem as recordações dos 

 rêndes desespeios “a paixão... São dôres que 

Acabam por se transformar em alegrias. Com as 
PANOS Neontece” o mesmo do que com as v 
Fen arriscadas e rabalhoses, de que, Uma vez 
Bro cosa, Se conservam apenis as Boas recorda: 
Ses. Lâmento. profundamente quem não. tiver 
Sosiado. por estas provas, Longa de mir a idéa 

Rvogar a causa a fia indiferença, do pras 
Se due hão vem da ternura, e não é preciso ser 
ea para, saber 0 valor dás lagrimas, Mas H- 
rirsd "ds amor que degeneiam mam iai 

ão que levam do faror. 
o e oença verdadeira de que é preciso 
curárem-se depressa. 

a os seus deveres, com Os seus tra- 
balho doca as suas ambições tem remedi 


proprio amor tem desforras. E de facto em de- 
iesperos amor o melhor é ainda desesperar, 
como Orante, esperando sempre! 

Mas não se limita apenas a questões d'amor o 
belo artigo de Fouquier, vae mais looge: attaca 
de frente à questão genérica do suicidio e sem 
medo de que. o aleunhem de reaccionario, elle, 
um dos mais modernos c mais brilhantes chro- 
nistas da França, pôs o dedo na ferida, vae di- 
Feito, á causa principal «esta febre de suicidio 

ade a sociedade moderna, e que chega 

rar para a cova, no altorescer da vida, 
um rapaz inteligente, que se demitte do mundo, 
por se ver demittido: duma escola, como esse 
Pobre e allucinado guarda-marinha que ha dias 
Se matou com Um tito de revolver, sido 
reprovado -no ultimo exame de tolerância que 
fez na Escola Naval; que chega até a levar uma 
rapariga de 16 annos a dar cabo da vida, por 
ue a sua patrõa lhe ralhou, como aquella creada 

e servir, que ha semanas se precipitou da ja- 
nella dium 3. andar para a rua, por sua ama a 
ter repreendido, 

“Eu não quero dissertar sobre o suicidio, diz 
Henry Fouquier, quero sómente constatar que a 
idéa christã, que laz da vida terrestre uma pros 
e uma passagem transitoria para o homem, é 
uma grande aléa, extremamente pratica, como o 
é quasi toda a moral do catholicismo, Lssa mo- 
ral: é hoje menos ouvida, menos severamente se- 
guida que «antes, e para o suicídio, como para 
muitas outras coisas, chega-se a notar que falta 
um contrapeso e um freio às paixões e aos im- 
pulsos humanos. 

não sou d'aquelles que lamentam a libe 
dade do espirito na humanidade. Mas quanto 
bom senso, quanta força. moral são necessarias. 
aos homens hvres de todo o dever superior aos 
deveres humanos! Que pero que essa conce. 
po, da ida tendo a felicidade, por ani fimi 
ado elle compreende-se bem que os desgra- 
gados, que fazem os calculos é o orçamento das 
alegrias que podem esperar « dos dêsgostos que 
devem soffres, sommando os contas, não tenham 
a defendel.os” do suicidio senão uma repugnan- 
cia physica, uma legitima cobardia do corpo, que 
um momento de exaltação basta para fazer és- 
quecert 


Deixemo-nos porém, agora, de cousas tristes, 
vamos a assumptos alegres, que no fim de con- 
tas é graças a Deus não é &Ó de tristezas que se 
compõe o mundo. 

Hoje temos à grande novidade da semana, que 
é ao mesmo tempo e todos os annos a grande 
novidade do inverno de Lisboa, a abertura do 
tenra de & Carlos, e 

oi na noite de 25 essa inauguração da epoca, 
e se 0 3r. Campos Valdez fosse hespanho teria 
motivos para estar muito contente, porque dizem 
que os hespanhoes não gostam de ver bons 
cipios aos filhos, 

Mas, mesmo sem ser hespanhol, o ilustre em- 
presario de S, Carlos não tem muitos motivos 
para estar triste, 

A recita da inauguração foi tempestuosa, é 
verdade, mas dessa tempestade salvou-se com 
grande gloria, uma artista, a figura mais impor- 
tante das que se estreiaram, aquella que é Uma 
das chaves da companhia, € que se cabisse, en- 
tão é que poria em graves embaraços a empre- 
za:—a primeira dama dramatica, que ha de faz 
zer toda a época. 

Como já se sabe, o theatro abriu com a fa- 
mosa Aida, de Vendi, e ncssa opera todos os 
principaes, executantes eram, absolutamente no- 
vos para Lisboa: a sr. Eva Tetrazzini, Aida; à 
sea Renée Vida, Ammeris: o se. Nigliori, Rha- 
dames; o sr. De Bernis, Amonasro é Ramphis, O 

Boruchia, Ora de todos estes artistas aperias. 
a sr* Tetrazeini figura no primeiro plano para 

sr* Vidal, a meio soprano, está apenas es- 
cripturada até'ao fim do mez, em que é substi- 
tuída pela Pasqua; o sr. Megliori, O tenor, está 
no mesmo caso, pois, veiu apenas por dez reci- 
tas emquanto hão chega O primeiro, tenor da 
época, que é o sr. De Bergis o sr. De Bemis 

ra” no elenco no 2.º plano, como no anno 
passado o sr. Terei, Visto que o 1.º barvtono é 
& Bans eo sr. Boruchia é um segundo baixo, 

Comprehende-se pois que de todos estes ar- 
tistas, aquelia de que o desagrado seria uma 
questão séria para a empreza, era evidentemente 
à primadona dramática, a sr4 Tetrazzin 

is foi essa precisamente a que mais agra- 
dou, é não só aque mais agradou relativamente» 
a que agradou a toda a gente, em absoluto, a 
quê teve um verdadeiro suecsio, se não mani 
festado em ruidosas ovações, confirmado pela 


opinião de todo o publico, de gregos é de troyá= 
nos, mesmo d'aquelles que mais hostis se mos- 
travam & companhia, que tinham quasi que von 
tade de achar tudo imau. 

E a srê Tetrazzini justifica plenamente esse 
agrado geral; mercce-o bem, não à roubou. nem 
o deye do accaso; deve-o nos seus formosos dotes 
artísticos. ds suas primorosas qualidades de cam- 
tora, que a pozeram logo em evidencia às, pris 
meias notas que soltou. O 

sua voz, que não é de grande volume, mas 

e te ouve Excellememento em S. Carlos, É 

fum timbre delicioso, d'uma suavidade Encania- 
dora, duma afinação Segurissima, 

Ea ilustre cantora, apesar de não ter atraz, 

carreira artística, subo Usar 
lhosamente, canta! coin muita 
com muita comprehensão, phrasem muito. 
inteligentemente, com um profundo sentimento. 
dramático, a sua acentuação é perfeita, O seu 
jogo de Scena Sem. exuggeros, sem 
poeira aos olhos, com utaa grande consciência 
Artística e uma linha delicada e elegante. 

É uma artista a valer, uma artista que ascende 
com toda a força a summidade, e que pelos bri- 
antes dotes que revelou na interpretação da 
“Aida, é pela malieira tiumphante como se soube 
salvar do  naufragio que ja fazendo sossobrar à 
apera, dá todo o direto à esperar que fará en 
tee nós carreira gloriosa. 

Physicamente a sra Tetrazzini € uma italiana. 
bonita, gráciosa, muito elegante e gentil, extre- 
mamente sympathica. 

À sr Vidal, a melo soprano, tem uma boa 
vos, representa bem, comprehendeu « acentuou 
excellentemente 0 personagem de Amnoris, é fox 
duma maneira distincia a seena do julgamento, 


los 

O sr. Migliori 
publico. Cahiulhe logo” em desagrado, mesmo 
antes de 


Entretanto cile teve a habilidade de munea 
provocar. por uma fifa ou por qualquer dispa- 
Tate de execução, cisas pateadas medonhas, nie 
Sonias, imediatas, que flminam um artista, Até 
pelo “contrario, nas situações. dificeis, exacta- 
ento quando! de Esperava que ele cia res 
dondamente, é que elle se sustentava. com mis 
energia, não dando flanco 4 patcuda, que apenas. 
nos “ins. dos actos e pelo andamento da opera, 
sem se. explicar por determinadas situações, se 
fez ouvir, nho unanlme, mas sem opposição, mos- 
trándo que o Cantor desagradava a Sua inha 

era 
O ar. De Bertis no teve palmas nem patenda; 
a sun “voz não é má, mas o seu defeito como 
Cantor € tomo actor É o exagero, exaagéro Da. 
Secentuação da phrase, exagero na accentunção 
do personagem, 

Sr Bruchia, como 2.º baixo, pareceu-nos. 
muito rasonvel e dpradou geralmente. 

Da. primeira noite de 8. Carlos, resumindo, 
apurouise que havia na companhia uma artista 
aRellente, dar Tetrazzins e além dell, se= 
ros já de anteriores, ha a Pasqua, que já to-| 
dos sabemos quanto vale, e o Batistini que todos. 
dizem valer immento. 

Da segunda ordem” apurou-se mais um artista 
isimettimo, com que! se não contava muito — 
o tenor Signórin 

O tenor Signorini debutou no Trovador sem 
reclames mem annuncios pomposos. 

Us “dois primeiros. detos do 1hoador fora 
por agua abaixo, mas no 3. Acto o sr. Signorii, 
Eimando mogisralmente o adafio da sia ária, 
ven a hosihiade do público, obrigando-o à 
applaudio. 

"Em seguida Signorini cantou com uma bravura 
extraondinaria, com um grande poder de voz, O 
Corro a salvarti, que produzia Um enthusiosino. 
doido, 

O gs asto do, Tronador foi magisralmento 
cantado pelos tres artistas Signorin, Tetrazeini € 
Vidal, & assim terminou por Um successa enorme 
o Trivador, que começãra por um ruidoso fisco. 

De Bantisii, alaremos na proxima chronica. 


Gervasio Lobato. 


O OCCIDENTE as “a 


RE pd DS do conde de S. Salvador de Mattosinhos; mas nos: selho, visconde de S. Salvador de Matosinhos é 
Ea eps a ES CO conde de 5 ado de nos biter em. depois conde, e ulimamente gráera de Cluiso. 
DOC O cosmos inda asim ole pra pt O poveo jo Bco ane Pa 
VERBO OURO ea po contras atada asim a des quar fatano-se de — serviços conferindo-lhe O grau de cavalo e 
Sopra tombo, aut do iniuiçõs e dj fomejddo ci de io, cm. 

JOSS VU actos de bencficencia. mendador da Imperisl Ordem da Roza, é além. 

AS NOSSAS GRAVURAS e ramol-o 4 freme das pie destas mercê, casa (e Soccorros de Di Pedro 
A os Eonerios ofresehe ta medalha, de bra & x fal 


O CONDE DE S. SALVADOR do Rio de Janeiro. Ras Associação, Humaniaia do Porto tambem lhe 
:TTOSIN e aos annos presidente da Companhia — offereceu outra medalha de ouro. 
DE MATOSINHOS dah mr Sms psd da Compra tg A OE Nos da 


eia] do Rio de Janeiro. onze filhos, do qual o mais velho é o sr. visconde. 
De aneipal fondador do Brasilian, Portur de Matosinhos, que segue as iendicedos de seu 
“Emglis Bank of Rio de — pae, e que é proprietario de um dos primeiros jor- 


Esiá de Juto a colonio porsugucza, no Rio de 
Janio, pela infnusta morte do conde de 5, Sal- 
abr de iaosos, oetoida no dia 17 de 00º gude Bank actoaimen 


tubro findo e sede € em Londres, com fliaes em — mães do Rio de Janeico 50 Lair, " 
do ndo. ça irmãos, en além-mar, cor- Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, Foi tambem um q Acunimans, AR em Portugalio sr. Henrique 
re Pesos Na do eremerito file... dos fahidadores das conpanhias de seguros Cir Tia tambem filho do fallecido, « que é director 
responde o luto da Pata do ea mi provas. raia, Confiança, Fidelidade, Bonança e outcas dh commit Confiança. 

a fatia que lo crie "e no muito. além da Companhia Commercio é Lavoura Sor ea do iara finado e prestante portu- 


qe a fEndno 8 o ss erra de Sama Cruz, — co e, presidente honoraro das Associações fas + Buss, enviamos o nosso pezar. 
Ai a enrçoa toda a cvidado do seu es: mercial do Porto e de Lisboa. Eseirça parto 
Pio & expantia” das às bondades do seu co-. tempo, o cargo de direcor tecrearo, dê Rio E SEELENANOS == Ab NA 


Fado magianimo, do Brasi Ca Ancação Corel do 
o magnimimo. a vão consumir no de Janeiro, além de muitas outrss commisso 
pb ante os portuguezes que vão constnit no qr fornos, para não alongar demasiadamente Na sala Dilalo do Tatoo Industrial Por= 


dia Noticia Iographic. tupueda, onde “a arte nacional exibe alguns dos 
ta nota bioeraphica | quo de membro da se05 productos mais estimados, encontramos O 
ipcemon a vida raulhosa & CI Poti. comeisão conauliva do conulado geral de Pero — qunro Que Guia gem “da ravara de pag 
lograr alcançar fortuna, que ae Iodo sd opa o fi de Janeiro, sendo tourado poe varias Tt 5,078 4 Inpredorar o público 
A O O he Mitosinhos. vezes pelo govermo portugues quê ha a exposição, 
ey 9 conde de 5. Saletor de Mintosinhos q Tha das EO pe cencia e ins DO msumpro dese quadro é bastante popula 
ada em cm Tum 6 a CAE tracção a que le pertencia 6 tambem prio 8 Sa abanhadas dimensões não apra 
ls sumos, sem ae, no ineo faro Ui Retemerio, do Gablne Porogics de sem dona rca oro de pos do 
mo gue pergorre, se csqueciaso jo REA poda Leoa do Rio de Janeiro, mai anta pio: Ao empata, porque es 1ypos sto 
vida, menos favorecidos da fortuna. dade fundada por portuguêzes, no Brasil do Ly- bem achados princi ipalmente o do velho veterano 
da, menos favorecidos a fora. o jogo deu Literário” Portao, do Tiro Literano — que conta quilquer boo dogs Copan 
po dado S. Salvador fe Niro Portos presidente Honorario & protector da - or Puta dra Gg Ba levados. 
Pine dos Reis na Roo lho de Francisco Associação H Ea “Este quadro do sr, Nalhõa é um dos mélho: — 


clin os primicias da sua inteligenci 
Incessadte da vida trabalhosa: € difici 


Toté dos Reis o de D- Rita Rosa da Silva Reis, res que se veem na exposição, « por isso aqui o 

modestos lavradores de Bouças. Tepridzimos, no empenho de tornar conheci 

Foi para o Brasil em 1835, contando apenas as" produeções mais notaveis dos artistas maci 
dedicou-se & carreira maes, 


13 danos de dude, e ali s 
coma po que tinha pasclr nl 
h 


dio, o que! Me valeu em poucos amnos O estir PRESENTES, 


Delécer Wma cusn commercial, casa que ainda hoje 
«continua, dirigida. por seu filho. primogenito O OFFERECIDOS PELA COLONIN PORTUGUEZA 
Sr Vlhconde dê Matosinhos, Associado com o sr e PERRANDUCO AOS PEMRAMNUGANOS QUIE TOMARAM 


"PARTE MA LEL QUI ANOLAU A ESCRAVATÚA 
NO DRAZIL 


sammendador Ji Tnnosencio Borges Bento do 
allecido 

Este importante estabelecimento foi dirigido por 
mais de cincosnta annos pelo conde de 5. Salvador 
de Matosinhos, € o. acerto e inteligencia com 
que conduziu os seus negocios, tormou-se nota- 
Vel entre à classe. commercial, que lhe dispen- 
sou a maior confiança é a mais expontânca con- 
aideração. Ê 

n, foi fazendo Jofio José dos Reis. a sua 
dio de homem de alto, commércio, do 
tenipo que as qualidades revelados do 
seu coração bondoso, lhe grasveavam as profu 


A colonia portoguera em Perbomibuco calubrou, 
com prandes festas, a abolição da escravatura no 
Brazil, e organisou uma commisshio de festejos 
que, promoveu. publicas demanstrações de re- 
goi pelo glorioso acontecimento, nos dis 13 
€'4 de junho proximo passado, 

Fez parte do programma doé festejos, o serem 
offerecidos pela colonia portugueza, três brin 
commêmorativas, dos pernambucanos que mai 
Se distimguiram fa grande Jucta que se travou 


e o e dompotrotas e dos bra- serviços. ds rá o vlumpho da Ndca redeiaprora, que devia 
ER p Ra grande epidemia de febre amarela, que as- Pr O O que abala por completo à 
O mio de Janeiro com D. Josepina solo Fio de Janeiro em 1875 assbml à pre... ocravatra, no impeio ameriano, 

A Est, no Rio, de Jango gm D lgnbca solta MS Comisã dos Hole creids Os Ha de estambuc qu com a ga pa 
aa o Aoarl Ts, iba do major Anjo qui, oscadão, para socar es entes lava, estos e jnluecia Poli, mei goi 


José do, Amoral, Pónso tempo. Tori gone "Fi egusiment Presidente da commissão de coreram para a MeTaÇãS (OMC pela lei 


dc Plados de Portogal em 1876, de 13 de maio de 1888, foram o conselheiro 
os js segundas nupeias com a sr? á sua influencia se deve à imporanao som a João Alfredo, presidente do governo, que decre- 

Do Henriqueta Janvaria da Silva SÁ OS caviada para Lisboa e entregue a sua tou essa lei; dr, Jonquim, Nabuco, depotado que 

dessa de Magestade a rainha D, Maria Pia. mais a defêndeu, no parlamento e na imprensa 

Vinte filhos, dos quaes aperá Como. membro da Companhia | do Brasil; e o dr. José Mariano Carneiro da 
Os cuídalos que esta gra mou a ini “de propõe 0 rateio de Cunha, que tambem tomou parte na defeza do 

O Cá e a as preces por acjão, proposta que foi approrada, prod. ablicioiimo, 

Page commereies mem nos muitos encirios indo “tosa Soodovo réis, que foram divi- O sr, Antonio Joaquim Barbosa Vianna, secr 

úllciosos que desempenhava nas instituições de ae é ditrbdo Por to tro da commição dos festejos, teve a amabil 

Dona go pertacia. ade em que foi comempiada — dade de mos informar ds fts que o reli 
À sua grande netividade chegava para tudo, e e Mattosinh Tam em Pernambuco, € de nos enviar as photo- 

antes que o, physico cançaste, o espreito avigo- protêstores da Olicina . grapbias dos brindes offerecidos, que nós hoje 

ravalhe as forças, pelo Wesejo que tinha de ser Peproduzimos no Ocemere. 


* ia todos aprendem ofleios, um. fEos sempre, agradavel 0 registrar 
Homen privilegiado mena epoca de egoismos, bom numero de creanças pobres, tas, paginds 68 factos. honrosos “que, dá 
one prinlegiado ricna enoes de sacimos:— DO mimnt a! deção bene do conde de 5; os onto irmos no Brasi qo nos afirmêma 
oca espirito Muminado pelo bem, por essa — Salvador de Mastosinh vida é força da grande colina portuguera espa 
dz qu Pa ria dos beneents da hm aro do be jus Tosse mi ques de Thada por todo aquele pr 
as es que reclamasse 0 seu à a Úrindes ofeieeidos são verdadeiros pri 
de q de S, Salvador de Matosinhos fgi um dualidade. impor-se res de outiresania, delincados e csacutadoi UE 
veta enrsenios O seu encrme trabalho. forman io um conjunto de virtudes, dois compatriotas nossos, estabelecidos em 
qedadiro denota O e aidades, 008 — rr o, destmnguio snais que aebbcas do que arenas abertos jo SORRIR 
Seus caprichos. Tue lhes deram. um, O x Alfredo Couceiro. 


“Priméiro viveu para 0 trabalho que lhe deua O modesto filho de Mattosinhos antes de ser O brinde ofereci d | 
Rn via pr o itaho qe le duna O DONO om adaão rop tdo onda de ed de 


e 
riqueza. restigio que cerca os homens meritorios, já al- a qual assenta uma pyramide de ouro, €i da 
Meia mocidade cheia de f é do esperança, de- — Cançara o e 0a! pos qui Eorebe da or ARA meo da 
pois uma velhice cheia de consolações e de ben- — colonia portugucia no Rio de Janeiro. pyramide vê-se um oval guarmeci “de brilhantes, 
çãos, z Entretanto O governo portuguez premiou os têndo ao centro o monogramina 1: À também 
serviços deste benemenito, agraciando-o, em dif- formado com brilhantes, Por cima desta sal 
SE) srentes epochas, com o grau de Cavaleiro da . está gravada, na pyramide a seguinte joseriprçai 
e mio Order: GE Nossã Senhora da Conceição, titulo Ao conselheiro João Alfredo, chefe do gabintie 

“A carencia de notas biographicas que temos, de fidalgo cavalo, da casa real com-. 10 de março. Dor “baixo outra inseripção que di 
ao nos permitte seguir passo” a passo a vida do mendador da Ordem ds Christo, carta de con- Homenagem da colonia Portugueça em Pernam- 


am 


O OCCIDENTE 


buco. Na base da pyramide e no ffiso superior 
ha uma fileira de Priantes, por baixo lê 
Decreto 3353 de 13 de maio de 1888. 

“A pyramide tem em volta uma corãa de prata 
representando. folhas de lonro é carvalho com 
Daigas de ouro, presa por um laço de fita de pra- 
taº Em volta dh pasta estão assentes dezenove 
Estrellas, sendlo desoito de prata, que symbolisam 
dezoito províncias do império, c uma de ouro, 

ue, assenta sabre o vertice da pyramide, como 
jÀ úlissemos, symbolisando a província de Per- 
nambuco. EeNiego 

Dentro d'esta pasta foi a dedicaroria assignada 
pela commissão encarregada da oflerta. 

O brinde oferecido so dr. Joaquim Nabuco, é 
“uma escrevaninha de prata com caneta de ouro 
ornada de brilhantes, perolas e rabins. Acompa- 
nha. esta. escrevaninha uma carta de visita de 
prata em fórma, de losango, sobre a qual assenta 


gueza no Brazil, provam o quanto os portugue- 
Zes se interessam é se regosijam com os progressos 
“aquela sua segunda patria. 


CALDAS DE MONCHIQUE 


A mossa gravura de hoje tem ligação imme- 
diata. com à que publicimos em o número 353, 
da vila de Mdnchique. No artigo com que acom- 
Fenbámos essa grávra, potemos em ieato às 

elezas naturaes-da formosa Cintra do Algarve. 
Agora, resta-nos dar a conhecer as magníficas 
Cálãas de Monchique. 

Na serra de Monchique, a 6 Nilometros ao sul 
da vila, entre frondoios arvoredos e n'um es 
teto pá, encontram-se às Caldos de Monti 
que, de prósicsas aguas thermaes, que rivaliam 
dom as Melhores do paiz e do estrangeiro, para 


se distrahem com differentes jogos e improvi- 
Sam alegres. bailes, para o que-tem a sala um 
piano. 

À hospedaria do estabelecimento é muito re- 
gular, olferecendo aos. seus hospedes uma boa 
meza, pois o sitio é abundante de boa caça, le- 

jumes, hortaliças e fructas que custam muito, 

aratas, 

“Às Caldas tem no tempo dos banhos, um me- 
dico permanente, que vigia 0 tratamento dos 
doentes. 

“As Caldas de Monchique, offerecem, portanto, 
todas as commodidades compatíveis com este 

enero de estabelecimentos, do que juntam as, 

dlezas naturaes do sítio, é 05 bons ares sau- 
daveis perfumado pela exhalação dos pinheiros. 
é outras arvores que povoam à serra. 

Frequentam, principalmente, estas Caldas, of 

povos. do Algarve, Alemtejo e Andaluzia; imas. 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 


SECÇÃO DE BELLAS-ARTES 


“uma pyramide de ouro em que está gravada esta 
dedicatoria: Ao dr. Joaguim. Nabuco estrenuo 
evangelisador da liberdade e o mais esforçado 
propiugnador da redempção dos eseravisados, of- 
farece à Colonia Portugueça em Pernambico 
como preito de admiração. À meio da pyramide 
lê-se, “entro uma oval de brilhantes, esta outra 
inscripção: Decreto 3353 de 13 de maio de 
1888. A base da pyramide é guamecida por 
uma facha de brilhantes. 

O brinde offerecido ao dr, José Marianno Car- 
neiro da Cunha, é um estojo forrado de chagrin 
é Setim, contendo os utensílios de escripta, tudo 
do prata com ornatos dourados, sendo a canet 
semelhante á offerecida ao dr. Nabuco, Acom- 
panha tambem este estojo uma carta de visita, 
de prata, semelhante á já descripta, tendo na py 
ramide à seguinte legenda: A Colonia Portu- 

esa em Pernambuco, ao esforçado defensor do 


Ebvlcionismo dr, José Mariatnos Decreto 3353. 


Este brinde foi entregue ao sr. dr. José Marianno 

mae ão das festas tealisadas pela colonia por- 

a ça do Dreiefs foras ea 

togura, OX SVO ani o paquete que bi 

dos pr co em 24 de setembro “Proximo 
o É Ê 


o tratamento de rheumatismos, nevroses, moles. 
dns Eutane, et. é : 
vincipiou o aproveitamento d'estas aguas n'om 
cimento fundado pelo bispo do 
ve, ão. da. Gama, como se vê por 
“uma inseripção que ainda Já existe, e diz: Zeta 
obra mandou farer.D. Simão da (Gama, sendo 
bispo deste réimo. Era de 1592. Parece, catre- 
tadto, que nos annos de 1405 Já eram conheci- 
das “às Virtudes das aguas ihermaes de Monchi- 
que, porque D. João 1 all foi fazer uso dels, 
né te morrer em Alvor. 

6. ensbeecimento ft avementando com o 
tempo; sob a protecção dos bispos do Algarve, 
Protecião que durou até 1835, em que as Caldas 
Passaram atestar sob a adminisiração do gover- 
hador civil do distrito. 

“Actualmente o edificio acha-se disposto da se- 
guinte Tórma: um extenso corredor, em direcção 
Sorte sui, tem dos lados quartos pára, os doén- 
tes € umá enfermaria para os pobres. Os banhos, 
que aproveitam a agua de quatro nascentes que 
Tebentam “na rocha, são em numero de. tres, 
Com capacidade para tomarem banho cincoenta 
doentes ão mesmio tempo. Ào centro do edificio 
ha uma capelia dedicada 4 S, Joso de Deus. Em 
uma vasta” sala se reumem os banhistas e ahi 


hoje ha vias, relativamente faceis, que'permittem. 
o ir gozar s benefícios das Caldas de Monchi- 
que, os habitantes de outros pontos do paz. 
Pela via, terrestre póde-se ir até Beja no ca- 
minho de ferro, e d'aqui em carro ou a cavalo 
Monchique. Pela vin maritima, vae-se no 
vapor até Portimão, e alli ha uma estrada real 
para Monchique, O caminho de ferro do Algarve 
deve, porém, facilitar extraordinariamente a con- 
corrência a estas Caldas, é creat alli mais um 
ponto de reunião pará os banhistas do paiz, na 
Estação propria, pois não lhe faltam atractivos. 
para isso. 


INOGULAÇÕES ANTI-RABICAS * 


Um dos pontos mais luminosos do congresso de: 
Vienna foi decerto a exposição das experiencias, 
feitas, em França e fóra deste paiz, relativamente 
às yabcinações preventivas, ou, pará melhor dizer, 


cuida sobre os ultimos 


“ Extraido do livro Afirnaçã as sobre e 


resos da rien, po 
Ene, delegados de sda E 


do (gre de Vienna, 1. 


O OCCIDENIE 


Olferecida no Consel 


PASTA 


heiro João Alfredo, presidente do Governo Brasileiro 


ESCREVANINHA. 


Oferecido ao dr, Joaquim Nabuco 


Passeicres DA CoLowtá PoRTUGUEZA, EM Pervanno 
(Segundo photegraplas enviadas pelo ar. 


O relatorio dos trabalhos do sabio Pasteur sobre: 
os modos de se combaterem algumas doenças, 
nas quats a vacina preservadora provém 

proprio virus virulento attenuado, Estes processos 
Te Inboratorio, que constituem hoje uma escola 
é até uma arina preciosa contra diversas aticc 
ções mortaes, realisam todas as attenuações pos-. 


atos Jsoquia Darbora Viana, secretario 


si e o umas series de rir, de virlcçãa 
Daio e decrescente, té virulencia mula 
De£o primeiro exemplo de attenuação de um vi- 
DS Rob deduaião e demonstrado por Pasear à 
o do cholera das gailinhae; e se à el, 
Do esesivos arabalhos & aos seus & 

ÚSfes' É necesario recomendar ainda reserva, 


TOJO GOM UTI 


Oferecido ao dr. José Marianno Carneiro da Cunha. 


NSÍLIOS PARA ESCR 


ER 


(CO, AOS FI RVAMBICANOS QUE TOMARA PARTE XA ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA, NO Basf 


camino dos fentjos) 


paciencia e porta, e sé não é possivel por em 
Guanto bradarlhei o basta da, conquia finda, 
não é menos verdade que as vaceinações pasto- 

solene 
rivalia com. 
alores descobrimentos deste fim de seculo, 
o de maravilhas. 


rianas são um relevantissimo trabalho 
um four de force experimental, qu 
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Julguem-o com imparcislidade, se esta prenda 
mão É um ideal Fgiio, é não agora, porque elle 
Vive aínda, mias mais tarde, quando d'élle nos sepa-. 
fat um largo periodo de tempo, grande mortalis 
Cevi sputim, “e então Pasteur Será justamente 
avaliado como uma das mais grandiosas indivie 
Qualidades do. nosso tempo, Nem o nebuloso 
von Erisch, nem O irascivel Peter, apesar da 
enormidade' do talemto é dos ataques de um € 
outro ou de ambos juntos, lhe poderão amesg 
yr a obra, que, j hoje, embora ipereta E 
a basilica sagrada, fóra da qual não ha salvação 
possível, e em cujo grêmio não póde rebentar 
hem selsma, nem agravo, 


Ty 


posIÇÃO 


São muito conhecidos entre nós os trabalhos 
de Pasteur, 08 methodos que elle seguiu e os 
tesultados obtidos, para que valha a pena de os 
descrever neste logar; e por isso, occúpando-nos 
Sômente das inocilações preventivas contra a 
Faiva, tratáremos da discussão do relatorio que 
hos diz respeito, e que foi apresentado e sustén- 
jado pel dr. Chamberiand, ha ausencia de Pas 
teur, doente, 

(Ode; Chamberland entrou, como em 

jistado, atravez da historia das desco! 

asteur; e na sua exposição ou argumentação 
mostrou. bem que, sob o seu título de simples 
prepurador, se oeculta um medico muito erudito 
É dotado de brilhantes aptidões, Relembrou, em 
primeiro. logar, o estado dos nossos, conheci- 
Jentos seienificos sobre a raiva, quando Pasteur 
tomou conta desta questão; e expoz as diversas 
plnses, seguidas d descoberta da inoculação pres 
Ventiva, depois de mordeduras, tal como ella foi 
apresentada em differentes épocas. ao Instituto 
db França e à Acndemia de medicina de Paris, 
após as primeiras tentativas de 1880 e as pri 
tiva experiencias, fitas para se obter a mod. 
cação da. virulencia, pela passagem do virus 
aaver do corpo dos animaes. Indicou depois as 

atísticas. do laboratorio da rua d'Ulm até ao 
dia 31 de dezembro 1886, e dellas deduz a 
mortalidade de ido por cento em indíviduos. 
inoculados, a qual, comparada com a de 3o por 
canto de alguns atctores, com a de t6 por cento. 
de Loblane, + mesmo com a de 5 por cento dos 
aptimistas, dá sempre, em favor deste meihodo 
de prophylaxia da raiva, um triumpho indiscu 
ve, anta ma que ninguem o quiz nun elo 
u methodo infilivel, mas sómente a modo racio- 
mal de tratamento, susceptível, como qualquer 
outro e dos melhores, de exito e de insuccessos. 
Contestou formalmente que tenha havido pessoas 
mortas, não da raiva communicada pelas morde- 
duras, “mas sim da raiva transmitida pelas íno- 
culações, e, com muitos factos e muitas provas. 
sejenficas concluiu nas seguintes duas proposi- 

ões: 
“O methodo de prophylaxia da raiva em in- 
dividuos. mordidos diminue a mortalidade em 
uma, proporção consideravel; 

e ATÉ do presente, não morieu por motivo das 
inoculações individuo algum submetido ao trata- 
mento preventivo de Pasteur. 


aiz con- 
5 de 


A DISCUSSÃO 


No debate, entratam, em especial, o professor 
Ulmanp, de Vienna e o professor da universidade 
de Odessa, Metschnikol, sustentando com vigor 
a prophylisia do tratamento pastoriano; o di 
Rehai, de Napoles, o dr. Bordoni-Ulfreduzzi 
de “Turin, combatêndo-o, mas sem produzirem. 
effeito apreciavel na assembléa; e o professor, 
à quem. já nos referimos, da Universidade de 
Vienna, von Frisch, o qual, em um discurso tão 
nublado como  inconcilivel, admitia o trat 
mento de Pasteur em principio e todavia investiu 
com clle fas sas applicações. 


O dr, Ulman, que tem a seu cargo as inocu- 
luções preventivas no serviço do professor Albert, 
tem feito este tratamento a 132 pessoas, seguindo 
Sempre, de um modo rigoroso, as indicações de 
Eantoe E 6 repetindo a inbeuações durante 
Has in, Uma! vez em cada dia, e um virus 
Sstoessitamene “mala virlento! Estes dotnces 
tiveram todos inspecção cuidadosa e attenta, a 
His'ãe sómente serem tratados os suspeitos de 
Faby, é ao odo, apenas oceoreram 3 obs à 

BO derede aparar, represa 
e o e 2 pe RR 

os” o professor Úlsann. estes doentes em 
quieto grupos: um de Jo individuos, mordidos 

o ea raiva, se demonstrou, ou esperi- 
Do e a ou por pesscas qu a il socgom- 
a tsmo tempos outro de 7 individuos, 


mordidos por ces, cuja ruiva se provou na au- 
topsia, depois de morte aspontanea ou da exe- 
cução” dos animaes; é um ultimo de 20 casos, 
unicos em que não houve a prova directa da 
raiva, Entre Os casos fataes, houve dois em que 
as mordeduras assentaram na fsce € sendo 
ão todo quatorze os desta especie mais grave, 
E o terceiro caso de morte occorreu em um doente 
mordido nas extremidades superiores, sendo de 
72 0 total dos operados d'esta classe, Estes tres 
“Gbitos occorreram todos d'entre os 101 individuos. 
mordios sobre a pele despifa, Havendo 104 
doentes, sobre o total de 122, operados já ha mais. 
de seis mezes e comtudo em perfeito estado de 
saude, 

Tambem o professor Ulmann citou numerosos 
casos. de individuos inoculados, em bello estado. 
de saude, e todavia mordidos na mesma época. 
em que foram outros, ha muito tempo já fall 
cidos; e, apreciando largamente o valor da cau- 
terisação sobre a raiva, fez sentir que lhe mor- 
reram todas as pessoas cauterisadas com qual- 
quer agente e sob qualquer methodo, com ex- 
cepção unicameme de dois animaes, suspeitos. 
daquelle terrivel morbo, cauterisados com 0 
thermocauterio é que vivem ainda. 

“Todos 08 resultados, obtidos em Vienna pelo 
professor Ulmann, são pois em favor decidido do 
methodo de Pasteur, e ninguem ignora n'aquella, 
cidade que o respectivo chefe de serviço, O res- 

| professor Albert, perfilha firmemente 
lo as mesmas idtas. 


O dr. von Erisch, tambem professor na uni- 
sidade de Vienna, attraía vivamente a curio: 
idade da assembléa por se suber que é elle um 
fero inimigo do tratamento de Pasteur e que O 
devia alli impugnar com violencia. 

Começou por declarar que jolga incontestavel 
o poder-se, por meio de inoculações preventivas, 
tornar 05 ânimaes relractarios à certas doenças 
inficiosas, em cujo rol estã, sem duvida, a raiva 
mas ponderou egualmente que a infecção, deter 
minada pela mordedura de um animal raivoso, 
não é suficiente prova exper 
muitos casos de mordedura, ções, 
não são seguidos de especie alguma de infecção. 
E, resta orlem de idéas, chegou mesmo ds in- 
jeeções sub-cutaneas de porções de medula ra 
ie, em, ler, ainda assim, melhor ou mais 
ositiva prova experimental. Nestas condições é 
Fo estes. resultúdos, não. púde ser favoravel, 
mais sim desfavoravel, ao methodo das inocula- 

s prevent 

É certo que Pasteur objecta dever ter-se alte- 
rado o virus ixo, que forneceu ao dr. von Érisch, 
d'sua partida de Paris; mas a verdade é que este 
experimentador não fez mais do que inocular 
aquelle agente, de coelho para coelho, e que, 
ae se não produziu em taes condições o efféito 
anunciado, foi então provavelmente por não ser 
constante na sua respectiva acção. 


(Costi 


E 


INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUBZAS 


A IMPRENSA MACIONAL 


uoctasto 


Marecos, que pó 
nistração daquelle homem verdadeiramente no- 
tavel pelo seu talento e não vulgar energia. 

Era” elle infelizmente affecto ao partido anti 
constitucional e por isso à revolução política, que. 
imprevista e subitamente se manifestou em tódo 
o teino demibando o absolutismo, veia demitir 
 laborioso funecionário, fazendo-o substituir pelo 
liberal Luiz Toresto de Lemos Figueiredo, off 
cial da secretaria dos negocios da fazenda, que 
no seu novo cargo pouco ou nada fez digno de 

ão. 

Pelo restabelecimento dos inauferiveis direitos 
e qué da constituição em 1823, Annes da Costa 
foi reintegrado no seu logar, dirigindo de novo 


a Impressão Regia, o que fez desde 28 de juntio 
desse anno até 24 de Julho de 1833, dia em que 
as tropas constitucionaes entraram em Lisboa. 

'Os rendimentos da Regia Olfcina Typogra- 
phica durante o tempo da esclarecida administra- 
Fão de Anes da Costa augmentaram progréssi- 
Yamente, devendo aliás notar-se que foi durante 
esse tempo que n'aquelle estabelecimento se ex 
tinpuio O esclusivo do fabrico e venda de cartas 
de jogar, como se vê pelo desreto de jo de ou- 
tubro de 1832, extineção que foi causa de grande 
damno porque dali tirava a Imprensa para cima 
de trinta contos de réis anualmente é 0 ihesouro 
cérca de seis contos. 

Deposto pela política aquelle funccjonário, à 
cujos merecimentos os proprios constituciondes 
fizeram justiça, foi nomeado para o substituiry 
Per, Sesreto de ay de agosto de 1853, o conse 
Íneiro Rodrigo da Fonseca Magalhães, que só 
dirigiu o estabelecimento dois amos. 

Parece que foi durante a sua gerência que a 
régia impressão tomou o nome de Imprensa Na 
ciunal, denominação que mais se condjunava com 
Os serviços que “esse estabelecimento estava fa- 
2endo às patíias letras, e ds industrias graplicas 
do paiz, 

Em 27 de julho de, 1835, sendo ministro do 
reino Rodrigo da Fonseca Magalhães, fol chamado. 
a dirigir a Imprensa Nacional, Antonio de Olo 
veira Marreca, mas pouco depois, pela queda do. 
ministerio, Oliveira Marreca Tot exonerado, sob 
o pretexto de má admimstração, segundo a letra 
do decreto de 11 de dezembro Que O exoncrou, 
passando à Imprensa Nacional a ser administrada 
or uma Comissão composta do deputado José 
aberato, Freire de Carvalho (presidente). João 
eira Caldas, Gaspar José Marques é Augusto 
Zacharias Loforte (secretario) t 

Dissolvida esta commissão em 27 de junho de 
1856 fo restabelecido O logar de administrador, 
geral e melle novamente provido Oliveira M 
Féca, devendo tomar posse do seu logar por méio 
de um inventario feito do dito estabelecimento, 
mis tres mezes depois o illosre jornalista pediu 
a sua exoneração, Indo subitituilo outro jornas 

a não menos ilustre: José Liherato Freire de 
Carvalho, ? 

Se mal estavam os negocios da administração 
da Imprensa Nacional peior ficaram, José Libe- 
rato estava então à esse tempo com os seus 64 
annos e já cançado e gasto pelas vicissitudes po= 
líticas que minâm lentamente aquelles que teem 
a infelicidade de perfilhar ideias políticas « com- 
bater por cllas, 

Entretando não devemos esquecer que foi na 
sua administração que na Imprensa Nacional sé 
introduziu a lithographia, destinada 4 estampagem 
das cartas de jogar que primitivamente era feita 
pelo systema xylograplhico ou de gravira cm mas 
deira. Tendo áquelle celebre jornalista obtido à 
reforma por decreto de 34 de agosto de 1838, à 
Imprensa Nacional passou a ser dirigida por osé 
Frederico Pereira Marecos, é depois do fullei- 
mento Viste, occorido em 1844, pelo seu imo 
o conselheiro Firmo Augusto Bereira Marecos, 
que tomou posse do logar em a8 de setembro do 
mesmo anno. 

Seria longo descrever as importantes modifi- 
cações e o extraondinario desenvolvimento que 
Se manifestou durante a administração destes dois 
esclarecidos funceionários, Bastará dizer que no 
desempenho do seu encargo elles foram ao ox 
trangeiro. estudar, em duas longas vingens, tudo 
quanto pelos pazes mais civilisados houvesse sido 
Sdoptado de melhor na arte typographica, tudo 
quanto no nosso. pais fosse util na arte de Impri- 
ir compativel. com os progressos e as leis da 
modema civilização, tudo emtim quanto de mé- 
Mor na divina arte de Guitemberg e de Sehoufer 
e na maravilhosa descoberta de Senefelder hou 
vesse sido introduzido podesse, nesse sentido, 
collocar Portugal ao nivel das grandes nações 
europeas, 

Palo falecimento do conselheiro Firmo Augusto 
Pereira Narecos indiitou-se para administrador 
da Imprensa Nacional 0 ilustre escriptor Pinheiro 
Chagas. Havia cabido o ministerio regenerador 
ido o poder um gabinete de transicção 
gsido pelo imarques Avila e de olama, 
inete que sendo violentamente combatido rãs 
ditas cadas do parlamento teve de demitir-se de- 
pois de dez mezes de gerencia para novamente 
Entrarem os regeneradores. E 

O marquez d Avila deu à sua demissão é a do, 
ministerio em 25 de janeiro de 1878, — 

Poucos dias depois appareceu imprevistamente 


“Diario do Governo de is. Net any, de 14 de 
SD do Ber de 0. Nov Ea ae 


remo. 
Sejulo, 
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na folha oficial o decreto da nomeação do sr. 
Venâncio Augusto Deslandes para administrador 
da Imprensa Nacional, É datado do dia 26. O sr. 
Deslandes é bacharel formado em medicina e em 
1838 fai no extrangeiro em comavssão do governo 
estudar os institutos de ensino florestal e, mais 
tarde, depois de nomeúdo director da Imprensa. 
Nacidnal Foi, em commissão tambem, estudar 05 
melhores. sjstemas «encadernação: de livros, 
donde se prova que o illusre director tem 
andado constantemente deslocado da sua principal 
aptidão e onde os seus talentos possam ser me- 
Mor aplicados. É 

Coneluindo résta-nos acerescentar ao que dei- 
xamos exposto que à Imprensa Nacional é hoje 
não só o melhor estabelecimento do seu genero 
no nosso pais, mas ainda iguala aos mais afama- 
dos dos páizes estrangeiros. 

Prolixo seria enumerar tudo o que ha de no- 
tavel meste edifício industrial: a excellencia das 
suas machinas c os primores dos seus prelos, 

São dignos de serem vistos m sua grande prensa 
hydruulicas a, prensa de parafuso para assetina- 
gém do papel Impresso; à machina de lustrar o 
papel antes de 36 imprimir; a sua potente ma- 
ehina a vapor O seu prelo. meshanico de dois 
eylindros que Imprimem 15090 folhas por hora, 
os seus prelos columbianos de Saveaus, às suas. 
prensas de Stanhope, o seu excellente tympano 
graduado para estampagem a córes, as fuilhoti- 
has para oparar livros, us machinas de guislacher. 
para os traços nas encalemações, os numerosos 

alvantus € de estercotypia, os moldes de mil 
formas e feiios, as machinas de fundir e dos 
ponções, a de clinchar, à de crenear a de chan 
Far e n/de rebarbars à serra mechanica, a ma- 
china de furar, a de hira, eto, etc, 

Entrar na vista oficina typographica, na litho- 


grophio. qa "enampada: pomar á oficina das 
Cartas de Jogar 6 de gravura, À 
typos, descer ds oficinas de sem 


túdo a funccionar em 
implasmento admirava Sa 

'O. pessoal. é numerosiásimo « bem industriado. 
Só al) são admitidos como oflciaes as primeiras. 
capaeidades aminas to. genero Eraphico; tudo 
No Sh ano não pda ser exesdldo cm pit 
ez, não póde ser mais perfeito nem mais pri- 
meforos 

Se um dia-que oxalá não venha longe—se 
fixar uma. grande. exposição internacional das, 
artes proplls em Colas suas rmutplces ape 
plicaçhes e manifestações ; se um dia se fizer Um 
oranen anivara dá ado quanto a typographia 
6 Moran aliadas, pan-eonographio, a 
Enromo yihographia, 4 stertonypia e a Bravia 
no Dota diante! progestos pódem produzir 
me ba e mao adiiavle de mat atom 
Bro, e Gssê dia chegar o que suppómos não 
a a lipremia Niona| concorrer, 
Termo Goro ri que cl, alegar. mas, gm 
Veneto “honroso, mais. um Hlorão a sua realeza 
arca para jobtar dos seus tropheus de victoria 
Colhidos as: pugmas “lo trabalho, porventura as. 
idos na a oriosas a actividade 


ias. de grande fá 


det Silva Pereira. 
pedi petegpie da 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
x 


O Leitão ficou muito intrigado com o coltossal 
successo hilariante das suas palavras, E tanto mais 
admirado quanto estava pouco habituado a que 
The achassem graça 

“Agora era já a segunda vez que isso lhe acon- 
teciá; a segunda vez € a seguir. 

Mal elle abria a bocca, vinha tudo ab 
gargalhadas. 

E muto espantado, o pobre homem olhava para 
toda a gente, sem saber à que atribuir o súccessa 
que as suas perguntas tinham tido, sem perceber 
inteiramente mada da immensa graça que estava 
tendo. 

À D. Ephigenia é que ficou deveras enbatucada 
com a pergunta inocente e simploria que elle 
he dirigir, e, fazendo-se de córes, poz-se em pé 
simulando tum sorriso, é resmungou: 

—Foi... foi nisto... foil-.. 

E sem querer saber de mais nada, sem se im- 
portar se reparavam nella no meio do rebolico 
Enorme que la na sala atravessou desembaraçada- 


o com 


nda, Dominguinhos, ataca já o incendio! 

O Dominguinhos continuava em pé, no alto da 
sala, agarrado à cadeira. 

O suor corria-lhe em cascata pela testa « pelas. 
faces braneas como à cal da parsds, o olhar tinha 
e fosse de vago, de alheindo, e como 
que inbeciisado, indifferente ao estrondear das 
Brgalhadas, que já se não escondiam cerimoniosa- 
leste, que eram descaradas « insolente, remoia 
ma boca as palavras escassa... escassez... 
casliow como um cavalo ocino remos'o 
eo. 

Quando sua mãe lhe fállou, ele era tão pouco 
ateste mondo, que nem reparou no que ella lhe 
sia, e olhoú-a espantado, com um olhar que. 
mostrava bem nada ter coimprehendido. 

AD. Ephigenia então repetiu-lhe: 

À Ataci HPo Incendio ; 

À Ignacinha, que não percebia lá muito bem 
porque eram dquellas risadas todas, mas que en- 

to percebera — ahi chegóra a sua intel 
ge o, seu namorado. estava, fazendo 
Ema tisussima figura, quando viu dirigir.se para 
ale a D. Ephigenia Jevantouse, aproximoi-se 
também do Dominguinhos, é achando mito acer- 
talo o conselho que a mãe lhe dava, veia em 
Eetorço della dizendo-lhe tambem, não em voz 
de esmmando, mas com uma inflexão cheia de 
supplicas. 

ataque já 9 incendio? 

O Dominguinhos olhou tambem para ela co- 
meçando a perceber. 

SE menina! Alice, que não perdia um só dos 
movimentos da sua rival, acercou-se do Domin: 
guinhos e fingindo-se muito interessada por elle, 
evito, magoada. com a montaria que se estava 
Tazendo, soltou um dominador: 

Seia? E 

E explicou logo n'estas palavras ditas com a 
major seriedade 


Dalem-se, calem-se que elle vae já atacar o 

incendio! 
À vor da Alice é que chamou de todo o Do. 
ke 'da sua situação, e com 


minguinhos à realida 
mia coragem heroica, recobrundo pela ter 
ou quarta, vez animo, lançou um olhar terri 
á'sua antiga nomorado, Um olhar de quem ia 
rompto tirar brilhante” desforra, € com Voz vi- 
Erame'e firme dis sinda mais uma vezi 

— Meus senhores 1 

E como se tivesse medo de se embrenhar de 
novo nos prefscios que o tinham atrapalhdo tanto, 
meiteuse logo ao assumpto, sem uma pasa se- 
quer. 


noite estava escura e sombria, 

Num eo de chumbo acastellavam-so nuvens 
negras, ameaçadoras, semelhando planos sinisras. 
que sé encastellam 'na mente esbrazeada d'um 
criminoso, que outra coisa não é a mente dum 
criminoso" senão uma noite escura de vendaval! 

DBravo! braço! geita a menina Alice com 
um bello ar de troça. 

Bravo | repete tolamente a Ignacinh 
Sehiu! fazem de todos os lados da sala os 
assistentes para Ver se agora aquillo acabava sem 
mais interrupções. 

'U Dominguinhos agradeceu com um olhar o 
bravo da Ignacinha e proseguiu, 

>40 olho do homem procurava. debalde na 
imensa “cupuls celeste que lhe servo de pater- 
mal abobada uma estrella que lhe fosse fanal e 
guia, qual naulrago em mar procéloso procura 
EColho da Providencia encarnado n'um farolim, 
É não vê senão as vagas alterosas e negras elevar 
tão depressa o fragil batel aos pés do throno do 
Altissiho, como tão depressa afundal-o nos abys-. 
mos insondaveis dos subterrancos do már! 

O pravo! disse muito simploriamente, sem 
nenhuma convicção, como se chamasse alguem 
que tivesse este nome, 0 sr, Leitão intrigado e 
Belscado por sua esposa para applaudir, para 

jsiasmo d'agora, O 


os, senhor 
de todo 0 sangue 
do homem tado 
ua explica- 


o mogi volgar e generico de halemdaro. 

Potato Bem! di 
om Leitão, 

“pesos de olhar no ceo para a immensidade 
ron per açeS ras Ea cio elegia 
67 coligsaes, O Hoinem olha na terra para” 
legiaro é à splyrge revela O seu segredo. 

VEstavase em derembro € a noite dra uma 


noite invernosa, porquanto o inverno  deslisava 
suavemente sobre Lisboa adormecida, 
«Ex amo o temporal! 
—Bravo! Bravo! disse a srs Leitão, porque 
seu marido já estava tão pregido no somno que 
não havia beliscões que o fizessem fallhr. 
“Amo o temporal! repetiu em oitaya alta 9. 
uinhos. 
jando o vendaval se desencadeia furioso, 
eu gosto de sentir as lufadas geladas do tufão. 
bejjarem-me a fronte escandecida pelas vigilias 
do estudo; gosto de ver rodomoinhar no espaço. 
negro os “raios multicores c esconderem-se no 
chão aos meus pés, gosto de ouvir à musica a- 
ibombando pelas penedias da 


ê 


e apenas a Ignacinha fazendo esforços, sobrehu= 
manos se conservava acordada olhando para o 
Dominguinhos, mas não percebendo nada doque 
elle dizia, 

Passada a pausa elle continuou: 

A noite ia alta 

«Lisboa dormia, eu dor 
nos a natureza em furias. 

4 ronco d'um trovão despertou-me, 

ja Ergubme e cheguei & jnci, por dentro da 
vidraça, 

+ À hua cabia torrencial nas pedras humidas 
as calçada, É k 

«Vestimes sabi e fui para o passeio de 5, Pe- 


tudo dormia, me- 


mim: 
E se agora houvesse um ii 
“Parece que Satanaz me ouvi 
dito meu feito! 
ya pensar isto no meu cerebro e Um tino. 
a tanger no meu ouvi 
Ão princípio pensei que fossem horas, 
aemê à Contalkas, o que me era tanto 


ndio!, 
porque, mew 


aúis fail quanto o vento tjo que soprava vinha 


depôr-m'as mansamente na minha trompj 
tio, 

an. duas 
quatorze 

«Eram horas de mais para horas, 

+ De repente a escuridão densa da noite é cor- 
tada por um clarão por detras de Santa Justa & 
Ruca. 

E de todos os angulos da cidade adormecida 
ergue-se um feto unsono o ruídos; 

O fogo! E fogo! 

E o Dominguinhos. a declamar essa exclama- 
ção, & toda a gente que estava na sala a levan- 
fare em tropel cortendo. para à janella é gri- 

ndo, tambem: 

o fogo É o fogo! 

ectivamente era 0 fogo do passeio que cos 
meçava, anunciado pela. tradiceional salva, de. 
morteiros, o primeiro dos quaes, coincidindo com 
a exclamação do Domingulnhos, accordára & ab- 
voroçára todas as visitas do sr. Lit 

E o Dominguinhos, attonito, achou-e sósinho 
no meo da oia, apirrado 4 cadeira, à repor: 

xe opel E fogo! 

Aré a fgmacinho, a propria lgnacinha não fôra 
superior é salva de morteiros! 


«Cocnindo 


tres, seis dez. doze, se 


Gervasio Lobato. 


RESENHA NOTICIOSA 


Vince Rest. Sua Magestade a Rainha D. Maria 
Pia e Sua Alteza o Infante D. Affonso chegaram 
à Vienna PAusiria no dia 24 de outubro, gut 
dando rigoroso incognito. No dia 26 Sua Mages. 
tade deu um jantar a que assi o ministro 
Portuguer com tua apos e nda a7 convidou 
fara jamtar 05 areniluguêa Renê € a ent, 
Kada portuguera. No dia 29 paráram « 

anies é Vicona, em dirteção à Paris e Het- 


né 
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panha, devendo ehegar a Lisboa nos primeiros 
dias dleste mez, 

Exvosição Dt Vistios xa Benta, Foi muito bem 
recebida, em Berlin, a exposição de vinhos por- 
tuguezes, à. qual foi inaugurada no dia 27 do mez 
passado,” Houve uma ceia em que de serviu 
Vinhos portuguzes que foram mulo apreciados, 
consta que alguns negociantes de Berlin fizeram 
já encomendas de vinho. 

Exrosição UnivinsaL De Panis uu 1889. Parece 
que” Portugal sempre concorre é exposição uni- 
Necsal em Paris em 1889. O sr. dr, João Chrysos- 
tomo. Melício, que foi a Paris tratar deste as- 
impo, conseguia obter ainda um espaço de 21900 
metros ' quadrados para a instalação dos produ- 
ctos portuguezes. 

O Rixror Sactis. Falleceu em Braga 0 st; José 
vicente de Salles, que foi retratista de D. Miguel 
de Brogança. O finado foi um artista muito dis- 
tincto, que fez a sua educação em França o em 
Roma, dubsidiado pelo governo de D. João vi 
Viveu” muitos annos lá fóra por não querer re- 
conhecer o governo da Rainha D. Maria 1 e pelo 
que lhe foi retirada a pensão do Estado Ha am 
sos, porém, que vivia em Braga, onde fez ainda 
algas trabalhos do pintura e de photograplia, 
mas a velhice impossibiltou-o por lim, e ultima” 
mente vivia de esmolas. Quando El-rei D, Luiz 


esteve o anno passado em Braga apresentaram- 
lhe o pobre artista octogenario, e Sua Magestade 
mandou dar-lhe de sun conta, uma meráda de 
1335000. Salles pouco se aproveitou deste bene- 
fico; os seus Oitenta e quatro annos pesavam 
muito e elle não lhe pôle resistir. Decano 
Ô tvoncão vo nes ba Seta. Foi definitivamente 
esgunsiado o divreo do rei Milan com a rainha 
iathalia, À rainha, porém, protestou contra a ile- 
lidade” desta debisão. Ou partidos políticos da 
Servia agitam-se pouco tranquilisadorar 
PavtoAbO DO Ouixte. O papa resoly 
velmente as questões que se achayam 
respeito da adjudicação das egrejas de V 
abril diocese de Damião, é das egrejas de 
Vipeo, Tevsre e Plipurarm é diocese de Cochim 
DELINA PATTI PREMIADA. O governa francez con- 
feriu, À celebre cantora as palmas de official da 
Academia Franceza, Patti recebeu esta mercê 
durante um concerto que deu em Swansea em 
beneficio do hospital, benéticio que produzia. 
WiSootsooo réis. Quando foram entregues a afã- 
fiada cantora as insignias, no palco, o concertista. 
“Tito Matté, que tomara parte no conserto, exe- 
dou no plano a Marselheça. Patti foi iu 
colou gia é mostrou-se estremamente commovi- 
da, é 
Herguseirração Do «Faustos wo Ponto. Um 
grupo. de distinetos amadores de música sob a di- 
o do maestro Pontecchi, foi ao Porto dár uma 


CALDAS DE MONCHIQUE. (Segundo vma photograpii) 


recita do Fausto em benefício da viuva e filhos do 
fliccido. violinista portuense, Augusto M 
Pinto, Foi uma obra mentoria coroada do 


D. Sophia 


Melo e “Cantro, qu Margarida, 
ED Maria Avg de Siebel, 


D Francisco de Soui 
José WAimeida, Mepiistoplees, 
Roeira. Wagner, O maestro” Anhur Pontecchi 
Afigia a opéra € o Ex Sr, Antonio Duarte da 
Cie Pinto entaiou os coros. 

Parado me Jusmiça, Desde muito que se sente 
em sos a falta de um palscio de justiça onde 
ox ibundes ii fonecionem com desenea, se 

rança e commodidades in 
Biro da justiça, resolveu atende 
Sidade, e abria. cone 
palacio de jus 
Avenida da Liberdade 
Cstão. patentes as condições p 
Projecto que fôr aprovado: em ierito absolu- 
O glstu aucioe O premio de. 1:8008009, 
at mrojecto que for classilicado imediato em. 
Srila o: preinio de goma, Além disto há 
O nendões. hOntOsas para. 08 Projectos que 

“Zosnsiuco Bnassão, Partiu no dia 29 do mez 
indo paro q estrangsio, a distincto coloborador 
deste Penodico o 3º Zepliyrino Brandão, dignis- 
Simo chpitão de arulheria e sub-ehe apar: 
o do anisterio da guerra. U sr. Zephyino, 
Béicaão, quetor do livrô Monumentos e Lêndas 
de Santarem publicado em 1883,e de outrostraba- 
oa Rtierariok de importancia, vae incumbido de 
uma comnisão espécia da arma de areia, 
Vão mesmo, tempo visitar 05 archivos publicos 
GP onáreo Part? é Toma, onde se encontram 
muitos documentos importantes, que dizem re 
Peito á nossa historia, € que o st, Brandão pres 
e consultar para “a historia. polca que está 
cssrevendo. dos reinados de D. Afonso Vi e D. 
Pedro Il. 


us ic 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


veis. O sr. mi 
a esta neces- 
um projecto de 

construir na 
a justiça 
a 0 concurso, O 


No minist 


Curso de Ungua Hespanhola, methodo de 
“Alm por H. Brunswick. Livraria Internacional de 
Emesto Chardron, Lugan & Genelioux sucessores, 


editora, Porto, 1888, Sendo a Hespanha um pais 
tão noiso vislaho, é todavia certo que em Bor 
rouca se cultiva a lingua hespanhola, pela 

plós razão de ser relativamente facil aos por- 
tuguezes entenderem o hespanhol, quer escripto, 
quê fallado, Outro tanto, porém, não acontece 
Jos hespanhoes, que dificilmente entendem o por 
tuguer O que Importa elles terem muís necéssis 
Jade de aprender. a nossa lingua, Mas é sabido o 
qpsnto os hespanhos vio relractaros ao extudo 
as linguas, do que resulta o ter de saber fallar 
hespanhol quem quizer entender-se com hespa- 
nhoes, Nestas clreunstancias, à publicação de um. 
Tico que engine os portugues a falárem he. 
panhol era de ha muito reclamada, dada a cons 
Vivencia, que a'estes ultimos tempos e tem ese 
treitado entre estes dois povos da peninsula, 
ara isto 0 Curso de lingua hespanhola do sr. 
Brunswick vem perfeitamente u proposito, 
Album do Gostamos Portuguezos, David 
Corazzi. editor, Lisboa. Fascículo nº 13. 0 typo 
que esta fascículo publica é o do Aguadeiro, com. 
tim artigo de Julio Cezar Machado, Mugnilico na. 
exe atúica é literais Os ebromos feitos na 
nhographia Guedes são primoroso, 

A Imprensa, revista «cientifica literaria e ars 
rústica, Director literario Alfonso Vargas, nm? 38, 
com bem escolhidos artigos e poesias. 


pasado 


Alanaçã Tustrado do Occidente 
Para 1889 


8º ANNO DE PUBLICAÇÃO 


Sobirá. brevemente a publico este magnifico 
asno, pefanmeno Matrado é com ago 
Escolhidos 

dom en chromo, é uma graciosa compo- 
sição alusiva 4 Exposição Tadustrial Portugutra, 
ár Caetano Alberto. 

Preço 200 ris 6 pelo tarrelo 220 rés 
Recebemse pedidos na 


Empreza do Oceidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 


(ão Pogo Novo) 
.iszsoA 


care 
Reservados todos os direitos do proprio- 
dade ltteraria o artistica. 


To 
“Te Cass Ten — a do Marechal Saldanha 5 = Listoa 


